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ESTUDO 22:  DA RALÉ MALDITA PARA A GERAÇÃO ELEITA

Texto: João 7.46-49: Ninguém jamais falou da maneira como esse homem fala, declararam os guardas. Será que vocês também foram enganados? Perguntaram os fariseus. Por acaso alguém das autoridades ou dos fariseus creu nele? Não! Mas essa ralé que nada entende da lei é maldita. 
Embora Jesus tenha nascido em Belém de Judá, a maior parte de sua vida terrena foi passada na Galiléia, também chamada de Galiléia dos Gentios pelos judeus que julgavam os moradores daquela região ao norte da Palestina com preconceitos. Mas foi naquela região que Jesus desenvolveu seu ministério e onde multidões foram impactadas pelos seus ensinos e milagres.

Em João 7, Jesus deixou a Galiléia e foi para Jerusalém a fim de participar da Festa de Tabernáculos que, junto com a Páscoa e Pentecoste, eram os principais acontecimentos festivos do calendário judeu. Inclusive, ao que tudo indica, Jesus nasceu durante uma Festa de Tabernáculos, também chamada de Festa das Cabanas. E, justamente a mensagem desta Festa ressalta o cuidado que Deus tem para conosco. Ele se importa com o nosso bem estar e quer ter comunhão conosco.

Embora Jesus vivesse na Galiléia, as autoridades judaicas de Jerusalém já o conheciam e, inclusive, haviam decidido prendê-lo e mata-lo. Assim, um grupo de guardas do templo foram enviados para prender Jesus durante a festa. Porém, voltaram com uma desculpa que provocou ira nos fariseus: “ninguém jamais falou da maneira como esse homem fala”.

Ao perceberam que os guardas tinham ficado impressionados com a pessoa e os ensinos de Jesus, as autoridades judaicas rebateram afirmando que somente gente da “ralé maldita” dava ouvidos a Jesus. Se alguém usasse estes termos em relação a você, como se sentiria?

1. Deus não faz acepção de pessoas. Jesus veio buscar e salvar a todo perdido. Não importa o seu passado. Ele é poderoso para apagar seus pecados e lhe dar um futuro. Dentre tantos textos bíblicos para explicar esta Verdade, leia o Salmo 103.3-5 e observe o quanto Deus se dispõe a fazer nas vidas.

A Palavra que impactou os guardas está em João 7.37-38, onde Jesus diz: Se alguém tem sede, venha a mim e beba. Quem crer em mim, como diz a Escritura, do seu interior fluirão rios de água viva. Observe: a condição é crer nEle, ir a Ele e beber da água viva que Ele dá. Qualquer pessoa pode dar estes passos. Por mais maldito que tenha sido até então.
2. Nós éramos malditos. Inclusive, esta foi a razão pela qual Jesus teve que morrer na cruz. Porque a cruz era símbolo de maldição – a pessoa ficava suspensa entre o céu e a terra, como um sinal de que era indigno de ambos. A Bíblia afirma que Jesus se fez maldito em nosso lugar! (Gl 3.3: Cristo nos redimiu da maldição da Lei quando se tornou maldição em nosso lugar, pois está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado num madeiro.).

3. De malditos a: Geração Eleita, Sacerdócio Real, Nação Santa, Povo Exclusivo de Deus. Jesus disse que uma fonte de água viva passa a jorrar do interior de quem crê nele, vem a Ele e bebe da água viva. O verso seguinte, Jo 7.39, explica que a fonte que jorra é o Espírito Santo. Ou seja, Deus pega uma pessoa “maldita” e transforma ela numa pessoa santa, através da qual o Espirito Santo pode agir! Isso é explicado pelo apóstolo Pedro em I Pe 2.9-10. 

CONCLUSÃO: Existe um porém. Deus recebe, perdoa, salva, transforma e cuida. Mas a pessoa precisa crer e decidir se entregar. Deus não pode fazer o que Ele deseja se a pessoa não render-se. Em Lucas 13.34, temos o registro de um lamento que Jesus fez quando chegava à cidade de Jerusalém. O Senhor usou o exemplo da galinha que cuida dos seus pintinhos colocando-os sob suas asas para nos explicar que o plano de Deus é nos acolher. Aproveite esta ilustração e convide os presentes a se deixarem salvar por Deus. Ore com eles fazendo a entrega de vida a Jesus.
Na unção para ser pai de multidões,

Ap. Paulo R. Petrizi

Outubro/2011
